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Efeitos de datas de semeadura e de métodos de conservação sobre
a germinação de sementes de araçá-boi
(Eugenia stipitata McVaugh)
RESUMO - Em casa de vegetação, em desenho de blocos ao acaso, com
três repetições, se estudou a germinação do araçá-boi (Eugenia stipitata
McVaugh) sob sete tratamentos: 1) sementes postas a germinar um dia
depois de secas; 2) sementes postas a germinar seis dias depois de secas
e armazenadas em condições naturais; 3) sementes postas a germinar
seis dias depois de secas e armazenadas em câmara fria a 5°C; 4)
sementes postas a germinar 11 dias depois de secas e armazenadas em
condições naturais; 5) sementes postas a germinar onze dias depois de
secas e armazenadas em câmara fria a 5°C; 6) sementes postas a
germinar 16 dias depois de secas e armazenadas em condições naturais; e
7) sementes postas a germinar 16 dias depois de secas e armazenadas
em câmara fria a 5°C. Os tratamentos 1, 2 e 3 foram estatisticamente
superiores aos demais, sem diferirem diferiram entre si aos oito meses,
porém aos seis e sete meses, o tratamento 1 foi superior. Se recomenda,
para alcançar bons percentuais de germinação de araçá-boi, colocar as
sementes para germinar logo após a secagem. Caso seja necessário
armazenar as sementes, fazê-Io em câmara fria a 5°C, por um período de
seis dias, pois se consegue um percentual de germinação mais elevado
em menos tempo.
Termos para indexação: fruticultura tropical, sementes recalcitrantes,
velocidade de germinação.
'Eng. Agr., M.Sc., Embrapa Amapá. Caixa Postal 10, CEP 68.906-670. Macapá,
AP. aderaldo@capfap.embrapa.br
2Eng. Agr., M.Sc., Embrapa Solos, Rua Jardim Botânico, 1024, 22.460-000. Rio
de Janeiro, RJ.
3Eng. Agr., M.Sc., Ministério da Agricultura de Suriname. Paramaribo, Suriname.
"Asststenra de Investigação, CATIE, Turrialba, Costa Rica, apartado 7170.
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Effects of plant dates and storage methods on the germination of
araçá-boi seeds (Eugenia stipitata McVaugh)
obtido com a umidade das sementes de 28%, e que quando se
reduziu a umidade para 11,7%, a germinação decresceu para 19%.
Em pupunheira, Ferreira & Santos, 1993 informam que a redução
do grau de umidade de 45% para 30%, reduziu a germinação e o
vigor das sementes.
Ferreira (1989) relata que as sementes de araçá-boi
apresentam uma variação no período de germinação desde um mês
e meio até nove meses; enquanto que trabalho da FAO (1987)
indica que tal período pode começar entre dois e quatro meses e
completar-se entre seis e oito meses.
O araçá-boi apresenta alta germinação quando é semeado
logo após a colheita dos frutos (FAO, 1987; Giacometti & Lleras,
1992; Pinedo et al, 1981; Geilfus, 1994). Segundo Pinedo et al,
(1981 ), boas germinações são obtidas quando a semeadura é feita
até cinco dias depois da colheita.
O objetivo do presente trabalho foi estudar a influência de
quatro datas de semeadura e de dois métodos de conservação
sobre a germinação de sementes de araçá-boi.
ABSTRACT - The germination of araçá-boi seeds (Eugenia stipitata
McVaugh) was studied in a greenhouse trial. The experimental design was
randomized completed blocks with seven treatments: 1) germination of
seeds one day after drying; 2) germination of seeds six days after drying
and storage in natural conditions; 3) germination of seeds six days after
drying and storage at 5°C chamber; 4) germination of seeds eleven days
after drying and storage in natural conditions; 5) germination of seeds
eleven days after drying and storage at 5°C chamber; 6) germination of
seeds sixteen days after drying and storage in natural conditions; and 7)
germination of seeds sixteen days after drying and storage at 5°C
chamber. The treatments 1,2, and 3 were found to be statistically
superior, but didn/ t differ among them selves. To obtain good
germination percent with seeds of this species, it is recommended the
sowing of seeds soon after drying. If the seeds need to be stored, it is
recommended the storage at 5°C chamber.
Index terms: Tropical fruit crop, recalcittrant seeds, germination speed.
INTRODUÇÃO MATERIAIS E MÉTODOS
O araçá-boi é uma fruta nativa da Amazônia Peruana
(Cavalcante, 1996; Pinedo et al. 1981) que nos últimos anos vêm
despertando o interesse dos agricultores como uma espécie de
bom potencial econômico, devido suas diversas formas de
aproveitamento, como sucos, geléias e sorvetes, e também por sua
precocidade de produção. Outro aspecto positivo dessa espécie é a
possibilidade de utilização em sistemas agroflorestais.
A semente do araçá-boi é do tipo recalcitrante (Chavez
Flores & Clement, 1984; Giacometti & Lleras, 1992), ou seja,
diminui rapidamente sua viabilidade e germinação quando a
semente perde umidade. Para Villalobos et al. 1992, as sementes
recalcitrantes necessitam reter um teor de umidade relativamente
alto para manter a viabilidade. Em Virola koschnyi, Gonzáles
(1991) encontrou que o maior percentual de germinação (89%) foi
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Local do estudo
O experimento foi conduzido em um viveiro localizado no
Jardim Botânico Cabiria 6 do Centro Agronómico Tropical de
Investigación y Ensefianza - CATIE, Turrialba, Costa Rica, em uma
Zona de Vida do tipo Bosque muito úmido monta no, segundo a
classificação de Holdridge (Holdridge, 1987).
Tratamento das sementes
Neste trabalho utilizaram-se sementes provenientes de
plantas do experimento agroflorestal do CATIE/GTZ, em
Talamanca, Costa Rica.
Os frutos foram colhidos em 22 de outubro de 1994, e
logo em seguida procedeu-se a separação da polpa. As sementes
foram atritadas umas contra as outras para se eliminar o resto da
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polpa ainda aderida, em seguida lavadas com uma solução de
hipoclorito de sódio a 5% e postas para secar em condições
naturais por 48 horas para eliminar o excesso de umidade. O grau
de umidade inicial das sementes foi de 51 %. Antes do semeio, as
sementes foram escarificadas com uma lixa fina, tendo-se o
cuidado de não causar danos físicos ao embrião.
Avaliação e análise estatística
Após o início da germinação, foram realizadas contagens a
cada 10 dias, até oito meses.
Para a análises de variância, os dados das contagens de
germinação foram transformados em Fx+l, segundo Ofioro
(1994). A análise estatística foi realizada de acordo com Gomes
(1987). A comparação de médias foi feita pelo teste de Duncan.
Métodos de armazenamento das sementes
Foram utilizados dois métodos de armazenamento:
1- Sementes acondicionadas em sacos de alumínio hermeticamente
fechadas, armazenadas em câmara fria a 5°C;
2- Sementes acondicionadas em sacos de papel e armazenadas em
condições naturais a uma temperatura aproximadamente de 25°C e
com umidade relativa do ar entre 80% e 85%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tratamentos para a germinação
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com
sete tratamentos e três repetições, sendo cada parcela constituída
por 20 sacos. Os tratamentos foram os seguintes:
1- sementes postas a germinar com 1 dia depois de secas;
2- sementes postas a germinar com 6 dias depois de secas e
armazenadas em condições naturais;
3- sementes postas a germinar com 6 dias depois de secas e
armazenadas em câmara fria a 5°C;
4- sementes postas a germinar com 11dias depois de secas e
armazenadas em condições naturais;
5- sementes postas a germinar com 11dias depois de secas e
armazenadas em câmara fria a 5°C;
6- sementes postas a germinar com 16 dias depois de secas e
armazenadas em condições naturais; e
7- sementes postas a germinar com 16 dias depois de secas e
armazenadas em câmara fria a 5°C.
Foi observado uma demora de aproximadamente 70 dias
para o início da germinação. As primeiras sementes a germinar
foram dos tratamentos 1 e 3, mas em pequeno número.
O tratamento que mais retardou a germinação foi o 7, onde as
primeiras sementes germinaram somente aos 6 meses.
Nos tratamentos 2, 3 e 5, a germinação começou entre
100 e 150 dias; no tratamento 6 não houve germinação. Na Figura
1 é apresentado a média do número de dias para o início da
germinação, onde fica claro a influência das datas de semeadura e
dos métodos de armazenamento no início da germinação. Nos
tratamentos 2 e 3, colocados para germinar na mesma data, porém
armazenados em condições naturais e câmara fria,
respectivamente, foi observado que estas germinaram primeiro; o
mesmo comportamento foi verificado nos tratamentos 4 e 5.
O substrato utilizado foi terra vegetal passada em peneira
de meia polegada. Os recipientes foram irrigados diariamente e o
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FIG.1 - Número médio em dias para o início da
germinação de sementes de araçá-boi
submetidas a sete tratamentos (CATIE,
1995).
Os tratamentos apresentaram grande desuniformidade
quanto à germinação (Tabela 1). O tratamento 1 foi o que
apresentou maior germinação aos seis meses 93,33%, enquanto
que os tratamentos 2 e 3, neste mesmo período de tempo,
alcançaram somente 40% e 70%, respectivamente.
TABELA 1. Efeitos de períodos de armazenamento e de métodos de
conservação, sobre a velocidade de germinação em sementes
de araçá-boi (1995).
Tratamento Mês Germinação Tratamento Mês Germinação
(%) (%)
1 5 71,67 4 5 3,33
2 5 26,67 5 5 13,33
3 5 50,00 7 5 0,0
1 6 93,33 4 6 10,00
2 6 40,00 5 6 21,67
3 6 70,00 7 6 5,00
1 7 98,33 4 7 16,67
2 7 58,33 5 7 21,67
3 7 75,00 7 7 5,00
1 8 98,33 4 8 25,00
2 8 75,00 5 8 25,00
3 8 86,67 7 8 5,00
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As Tabelas 2, 3 e 4, apresentam o resultado da análise de
variância para seis, sete e oito meses após o início do experimento,
onde detectou-se diferenças significativas para os percentuais de
germinação.
TABELA 2. Resultados da análise de variância para sete tratamentos de
germinação de sementes de araçé-boi aos seis meses de
início do experimento (CATIE, 1995).
















C. V. 8,214 %
Médias na mesma coluna, seguidas pela mesma letra, não diferem entre sí pelo
teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.
'Análise realizada com os dados transformados em rx+i.
TABELA 3 - Resultados da análise de variância para sete tratamentos de
germinação de sementes de araçé-boi aos sete meses após
o início do experimento (CATIE, 1995).
Tratamento Germinação * Germinação (%)
1 4,5458 a 98,33
3 4,0796 b 75,00
2 3,5546 c 58,33
5 2,3726 d 21,67
4 2,0605 d 16,67
7 1,4142 e 5,00
6 1,0000 f 0,00
Média 2,7182 39,28
C. V. 7,8496 %
Médias na mesma coluna, seguidas pela mesma letra, não diferem entre sí pelo
teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.
'Análise realizada com os dados transformados em rx+i.
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TABELA 4. Resultados da análise de variância para sete tratamentos de
germinação de sementes de araçá-boi aos oito meses após o
início do experimento (CATIE, 1995).
















C. V. 10,32 %
Médias na mesma coluna, seguidas pela mesma letra, não diferem entre sí pelo
teste de Duncan ao nível de 5 % de probabilidade.
'Análise realizada com os dados transformados em rx+I.
Observa-se que o maior percentual de germinação foi obtido
quando as sementes foram colocadas para germinar logo após a
secagem. Estes resultados estão de acordo com FAO (1987);
Giacometti & Lleras (1992); Pinedo et aI. (1981) e Geilfus (1994).
Como a semente do araçá-boi é recalcitrante, esse comportamento
era esperado.
Aos oito meses do início do experimento, os tratamentos
semeio logo após a secagem; sementes postas a germinar com 6
dias depois de secas e armazenadas em câmara fria a 5°C; e
sementes postas a germinar com 6 dias depois de secas e
armazenadas em condições naturais, apresentaram os maiores
percentuais de germinação e foram estatisticamente superiores aos
demais, porém não o foram entre si.
Apesar destes três tratamentos apresentarem resultados
iguais estatisticamente aos oito meses, é importante assinalar que
houve diferença estatística entre os mesmos para os períodos de
sete e seis meses.
O tratamento semeio logo após a secagem, foi superior aos
tratamentos sementes postas a germinar com 6 dias depois de
secas e armazenadas em câmara fria a 5°C; e sementes postas a
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germinar com 6 dias depois de secas e armazenadas em condições
naturais, tanto aos seis, como aos sete meses.
O tratamento sementes postas a germinar com 6 dias
depois de secas e armazenadas em câmara fria a 5°C, também foi
superior estatisticamente ao tratamento sementes postas a
germinar com 6 dias depois de secas e armazenadas em condições
naturais, tanto aos seis, como aos sete meses.
Considerando-se os resultados desses três tratamentos,
pode-se recomendar que o semeio logo após a secagem é o melhor
método para obter altos percentuais de germinação em um tempo
mais curto; caso seja necessário armazenar as sementes, fazê-Io
em câmara a 5°C por um período de seis dias, pois obtém-se maior
percentual de germinação que o mesmo número de dias, porém
armazenado em condições naturais.
CONCLUSÕES
• Os tratamentos semeio logo após a secagem; sementes postas
a germinar com 6 dias depois de secas e armazenadas em
câmara fria a 5°C; e sementes postas a germinar com 6 dias
depois de secas e armazenadas em condições naturais, foram
estatisticamente superiores aos demais, porém não o foram
entre si aos oito meses de iniciado o experimento; entretanto
aos seis e sete meses, o tratamento semeio logo após a
secagem, foi superior aos dois tratamentos com semeio aos
seis dias depois de secas.
• Sementes postas a germinar com seis dias depois de secas
armazenadas em câmara fria a 5°C e em condições naturais não
apresentaram diferenças aos oito meses, porém aos seis e sete
meses, as sementes armazenadas em câmara fria a 5°C foram
superiores àquelas armazenadas em condições naturais.
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